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Resumo

As neoplasias digitais primárias são pouco comuns no cão, sendo o carcinoma espinocelular a
mais frequente, seguida do melanoma maligno. Outros tumores que podem afetar o dígito são o
osteossarcoma, mastocitoma, histiocitoma e sarcomas de tecido mole. As manifestações clínicas
encontradas são tumorações e alterações em unha, normalmente correlacionadas a infecções
secundárias, e claudicação. Os tumores digitais podem apresentar lise óssea levando a fratura
da falange afetada. O diagnóstico é feito a partir de exames complementares e o tratamento
consiste na associação da terapia cirúrgica e quimioterapia adjuvante. Este trabalho tem como
objetivo relatar o caso de uma cadela da raça Golden Retriever, de 9 anos de idade, 33 kg de
peso corporal que foi atendida no Hospital Veterinário (UFLA) com histórico de claudicação e
ferida em dígito que não cicatrizava. Ao exame clínico verificou-se impotência funcional do
membro pélvico esquerdo, hipotrofia muscular, massa ulcerada na região de dígitos II e III com
presença de secreção purulenta e fétida, áreas de hiperceratose e linfonodo poplíteo ipsilateral
reativo. Os exames laboratoriais realizados não apresentaram alterações. A citologia feita por
punção aspirativa foi inconclusiva. Os exames de cultura microbiológica confirmaram infecção
secundária. A radiografia evidenciou lesão lítica na falange distal do dígito II e proliferação
periosteal nas falanges dos dígitos subsequentes. Instaurou-se tratamento conservativo com
limpeza da ferida, colocação de bandagem, analgesia, terapia antibiótica e antifúngica sistêmica
e tópica. Após melhora considerável da lesão, foi realizada a amputação digital a nível de
articulação metatarsicafalangeana e linfadenectomia do linfonodo sentinela. A paciente foi
diagnosticada com carcinoma espinocelular subungueal, confirmado por meio de exame
histopatológico, apresentando margens preservadas. O linfonodo removido encontrava-se livre
de malignidade. Os exames de imagem não detectaram metástases. A paciente apresentou
plena recuperação, sendo recomendada instituição de quimioterapia adjuvante, tendo em vista a
malignidade e invasão local da neoplasia, a qual foi refutada pelo tutor.
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